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APRESENTAÇÃO

A obra “Ciências da Saúde: Campo Promissor em Pesquisa” apresenta um 
panorama dos recentes estudos tecnocientíficos realizados na área da saúde por 
profissionais, acadêmicos e professores no Brasil. Seu conteúdo, disponibilizado 
neste e-book, aborda temas contemporâneos e multitemáticos apresentando um 
compêndio conceitual no intuito de embasar futuras pesquisas. Trata-se de um 
compilado de cento e cinco artigos de variadas metodologias: revisões de literatura, 
estudos primários, estudos-piloto, estudos populacionais e epidemiológicos, ensaios 
clínicos, relatos de experiência, dentre várias outras.

De modo a orientar e guiar a leitura do texto, a obra está dividida em quatro 
volumes: o primeiro destaca questões relacionadas à profilaxia de forma geral, 
apresentando possíveis tratamentos de cunho farmacológico e não farmacológico; 
o segundo abarca estudos focados nas afecções patológicas humanas abordando 
suas origens, incidências, ocorrências, causas e inferências ao indivíduo e à 
coletividade; o terceiro tem seu cerne nas políticas públicas, ações educacionais e 
ações comunitárias, buscando teorizar possíveis ações necessárias para a melhora 
do bem-estar e da qualidade de vida das populações; e, por fim, o quarto volume 
engloba trabalhos e produções no eixo temático da inter e da multidisciplinaridade 
discorrendo sobre como esta conjuntura pode impactar a prática clínica e da pesquisa 
no âmbito das ciências da saúde.

Apesar de diversos em sua abordagem, o conteúdo deste livro retrata de 
forma fidedigna o recente cenário científico editorial: dentre os países que compõe 
a Comunidade de Países de Língua de Portuguesa, o Brasil liderou em 2018, a 
exemplo, o ranking de maior número de produções indexadas nas bases de dados 
Scopus, Web of Science e MEDLINE. Tal, além de colocar a ciência brasileira em 
posição de destaque, vem reforçar ainda mais a área da saúde como um campo 
promissor em pesquisa. Desta forma, enquanto organizadores, esperamos que esta 
obra possa contribuir no direcionamento da investigação acadêmica de modo a 
inspirar a realização de novos estudos fornecendo bases teóricas compatíveis com 
a relevância da comunidade brasileira para a ciência na área da saúde.

Thiago Teixeira Pereira
Luis Henrique Almeida Castro

Silvia Aparecida Oesterreich
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RESUMO: A diminuição da qualidade do sono, nos dias de hoje, é uma situação comum 
entre os atletas, podendo causar diminuição no rendimento esportivo. Dessa forma, 
o objetivo deste estudo foi verificar se a qualidade do sono interfere na ocorrência 
de lesões musculoesqueléticas, em jogadores de futebol profissional de um clube de 
Santa Maria – RS. Participaram do estudo 16 atletas com média de idade de 23,4 ± 
4,87 anos. Para avaliação da qualidade do sono foi utilizado o Índice de Qualidade do 
Sono de Pittsburgh, composto por dez questões e divididas em sete componentes. 
A maioria dos casos em que aconteceram lesões apresentaram idade maior de 25 
anos e pontuações médias elevadas nos quesitos de latência do sono, diminuição na 
autopercepção da qualidade do sono e aumento da sonolência diurna com o passar 
da competição. Quando correlacionadas à pontuação total e o índice de lesões não 
houve resultado significativo. É perceptível que a qualidade do sono representa uma 
característica extremamente individual, da qual a equipe técnica deve estar ciente e 
atenta para um planejamento a fim de prevenir futuras lesões de origem multifatorial. 
PALAVRAS-CHAVE: Qualidade do sono, Atletas, Futebol, Traumatismos em atletas. 

QUALITY OF SLEEP AS PREDICTOR MUSCLE INJURIES, IN PROFESSIONAL 

SOCCER PLAYERS OF A CLUB IN SANTA MARIA / RS

ABSTRACT: Nowadays, decreased sleep quality is a common situation among 
athletes, and it can cause a decrease in sports performance. In relation to this situation, 
the objective of this study was to verify if sleep quality interferes with the occurrence of 
musculoskeletal injuries in professional soccer players of a club in Santa Maria - RS. 
Sixteen athletes with mean age of 23.4 ± 4.87 years participated in the study. According 
to the Pittsburgh Sleep Quality Index, the evaluation sleep quality was composed of ten 
questions divided into seven components. The results show the majority of cases in 
which lesions occurred were older than 25 years and had high average scores on sleep 
latency, decreased self-perception of sleep quality and increased daytime sleepiness 
as competition progressed. When the total score and the lesion index were correlated, 
there was no significant result. It is noticeable that sleep quality represents an extremely 
individual characteristic, because of that the technical team must be aware and attentive 
to a planning in order to prevent future lesions of multifactorial origin.
KEYWORDS: Sleep quality, Athletes, Soccer, Traumatic injuries in athletes.
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INTRODUÇÃO

O futebol enquanto prática esportiva no Brasil é oriundo do ano de 1894, quando 
Charles Miller trouxe da Inglaterra para a cidade de São Paulo as informações que 
pertencem à execução do esporte1. 

No estado do Rio Grande do Sul (RS), onde as competições são reconhecidas 
pelo seu vigor, pelos níveis extremos de temperatura e de uso inadequado dos 
materiais esportivos, devido à situação financeira que muitos dos clubes do interior 
enfrentam, é comum que as exigências físicas sejam cada vez maiores, e isso 
obriga os atletas a trabalharem perto de seus limites máximos de exaustão, com 
maior predisposição às lesões musculares2.

Ademais, o futebol profissional tem evoluído nos últimos anos, ampliando 
em número de competições e, consequentemente, no número de jogos durante 
a temporada. Dessa forma, há um curto período de tempo para recuperação dos 
atletas que estão sujeitos às lesões esportivas resultantes tanto do excesso de 
jogos quanto sobrecarga em treinamentos 3,4. 

Nesse contexto, o sono é parte essencial no processo de recuperação do 
atleta, visto que, ao longo da carreira, os jogadores acabam vivenciando situações, 
tais como: jogos próximos ao horário em que o atleta costuma dormir, exposição à 
luz branca durante as partidas e às atividades emocionalmente estimulantes 5,6. 

Em vista o exposto, o presente estudo tem como objetivo avaliar a relação da 
qualidade do sono na ocorrência de lesões musculoesqueléticas em jogadores de 
futebol profissional de um clube de Santa Maria – RS.

METODOLOGIA

	 Primeiramente, o projeto foi encaminhado ao Comitê de Ética em Pesquisa 
com Seres Humanos (CEP) da Universidade Franciscana de Santa Maria-RS, sendo 
aprovado com o número CAEE 04319118.3.0000.5306, seguindo as normas e 
diretrizes regulamentadoras para pesquisa com seres humanos as quais encontram-
se na Resolução 466/12 do Conselho Nacional de Saúde. O presente estudo é do 
tipo exploratório, descritivo e transversal, com abordagem quantitativa. 

	 Na participação da pesquisa, foram incluídos indivíduos vinculados ao Esporte 
Clube Internacional de Santa Maria o qual autorizou a realização da pesquisa junto 
a seus atletas. Essa investigação ocorreu durante o período de competição, de 
naturalidade brasileira e com atletas profissionais, praticantes do esporte por, no 
mínimo, dois anos. Foram excluídos do estudo os indivíduos com distúrbios de 
linguagem ou que possuíssem diagnóstico de lesão. Inicialmente, foi realizada uma 
apresentação aos atletas para esclarecimento dos objetivos da pesquisa, garantia 
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do anonimato e confiabilidade de seus dados. Além disso, foram lidos e assinados os 
Termos de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). Somente após a assinatura 
do TCLE, os atletas foram incorporados ao grupo pesquisado.

	 A estes indivíduos participantes da pesquisa foi solicitado que os questionários 
aplicados fossem respondidos com honestidade. Para compor os dados da pesquisa, 
elaborou-se um questionário contendo os dados do grupo investigado, informações 
sobre o uso de álcool de cafeína pelos atletas. Além disso, usou-se o Questionário 
Pittsburg Sleep Quality Index (PSQI) traduzido para o português, validado por 
Bertolazi7, e composto por dez questões divididas em sete componentes. Assim, as 
variáveis avaliadas foram a qualidade de sono subjetiva, latência do sono, duração 
do sono, eficiência habitual do sono, distúrbios do sono, uso de medicamentos para 
dormir e disfunção diurna. A pontuação global varia de 0 a 21, sendo que a maior 
pontuação indica pior qualidade do sono. 

	 Durante as avaliações, o PSQI foi respondido pelo atleta de forma individual, 
em uma sala separada dos demais, sempre após os treinamentos, em um único 
dia útil de cada mês, durante o período de janeiro a abril de 2019. A pesquisa teve 
a primeira coleta de dados na pré-temporada do clube e a única competição a ser 
disputada ocorreu do dia 16 de fevereiro ao dia 13 de abril de 2019, totalizando 14 
partidas.

	 A análise e o processamento dos dados foram realizados com o Programa 
Statistical Package for the Social Sciences (SPSS), versão 22.0 (SPSS Inc, Chicago, 
EUA), considerados significativos quando p<0,05. As variáveis categóricas foram 
apresentadas por frequências absolutas e percentagens. As variáveis contínuas 
com distribuição normal foram apresentadas por média e desvio padrão, e aquelas 
sem distribuição normal como mediana e amplitude interquartílica (IQ). Foi utilizado 
o teste de Kuskal-Wallis para verificação da normalidade dos dados. O nível de 
significância considerado foi de 5%, bicaudal.

RESULTADOS

	 Este estudo objetivou avaliar 16 atletas de futebol profissional da cidade de 
Santa Maria, RS dos quais nove apresentaram algum tipo de lesão que os afastou 
das suas atividades como treinos e jogos oficiais. A amostra apresentou idade média 
de 23,4 ± 4,87 anos de idade, dos quais 25 % não faziam ingestão de bebidas 
alcoólicas e 37,5 % consumiram  frequentemente produtos compostos por cafeína. 
Os dados descritivos da amostra estão apresentados na TABELA 1.

	 Na análise de pontuação total do PSQI com o índice de lesões musculares 
mostrou-se uma média de 4,33 pontos, durante o mês de janeiro, ocorrendo o 
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aumento da pontuação nos meses de fevereiro para 4,73 e, em março, quando 
ocorreram 50% das partidas, foi alcançado 5,53, com um ligeiro decréscimo no mês 
de abril, atingindo 5,46.

	 Durante a competição, ocorreram 14 lesões em 9 atletas distintos. Isso 
evidencia que 56% da amostra teve, no mínimo, uma lesão durante o período de 
jogos, sendo evidenciado a média de uma lesão muscular por partida. Dentre os 
atletas lesionados, percebeu-se que 71% das lesões aconteceram em jogadores 
com idade superior a 25 anos, acontecendo, em quatro casos, a recidiva de lesão 
no mês seguinte. Desses casos, a pontuação total do índice de qualidade do sono 
de Pittsburgh foi superior a três pontos. Quando analisados os componentes do 
PSQI, todos os casos de lesões apresentaram pontuações maiores, no decorrer 
dos quatro meses de coleta de dados, em questões como: a demora ao adentrar 
ao sono, temperatura ambiente desagradável, despertar no meio da noite, idas 
ao banheiro durante a madrugada e dificuldade ao respirar, correspondendo ao 
segundo e quinto componente do questionário. Esses dados expuseram a latência 
elevada do sono comparada a outros jogadores, o que representa algum grau de 
distúrbios do sono. 

	 Quando analisada a relação entre a pontuação total e o índice de lesões, não 
foram encontradas diferenças significativas. Ainda que analisados separadamente 
todos os componentes (domínios) do questionário durante os meses, os resultados 
demonstraram que, em média, a maioria dos atletas possui uma autopercepção de 
diminuição da qualidade de sono, durante os meses da competição, com aumento 
na latência do sono, quando comparados aos meses anteriores. Ainda, percebeu-
se que houve um aumento da pontuação no componente quatro, com scores 
crescentes a cada mês mostrando agravamento na eficiência do sono e aumento 
significativo na sonolência diurna (p<0,019) , no meio da competição mantendo-se 
elevado até o final (TABELA 2).

DISCUSSÃO

Os atletas sofrem constantemente com lesões musculares durante toda sua 
carreira. Sabe-se que fatores biomecânicos estão diretamente associados às 
lesões no esporte, porém, acredita-se também na ligação entre as características 
de ordem pessoal, emocional e cognitivo-comportamentais como a personalidade, 
estresse, as crenças, a religião e o ambiente de trabalho, sendo que esses fatores 
podem interferir, diretamente, na qualidade e na quantidade do sono8.

	 Este estudo objetivou avaliar a relação entre o sono e as lesões em atletas 
de futebol profissional e, conforme os resultados, foi possível perceber que alguns 
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atletas apresentam um aumento progressivo do tempo para dormir (latência do 
sono), de acordo com o transcorrer da competição que disputavam.   

	 Estudo realizado acerca dos hábitos do sono, pode auxiliar o entendimento, 
quando aponta que, em um universo de 632 atletas alemães de várias modalidades 
desportivas, 65,8% não possuíam boa qualidade de sono antes de um evento 
esportivo. Isso sugere que os pensamentos sobre a competição, e o nervosismo 
poderiam dificultar o adormecer, configurando isso como uma das principais 
dificuldades dos atletas9

.

	 Outros fatores que podem atrapalhar o adormecer do atleta de acordo com 
Nedeléc et al, e Bittencourt et al é o fato de os jogadores vivenciarem situações como 
jogos próximos ao horário em que o atleta costuma dormir, exposição à luz branca 
durante as partidas e as atividades emocionalmente estimulantes 5,10. O uso frequente 
de produtos à base da cafeína é um fator que pode ter influenciado no componente 
latência do sono, uma vez que pesquisadores realizaram análise polissonográfica 
do sono na qual a cafeína mostrou um impacto negativo notavelmente pequeno, 
com apenas aumento no período de tempo que é preciso para realizar a transição 
da vigília para o sono total 11

. 
	 Em uma meta-análise realizada por Wang et al, foi averiguado um aumento 

do risco de lesões musculares, representando um valor 1,64 vezes maior para os 
indivíduos que demonstraram problemas com o sono12.  De encontro a este estudo, 
De Araújo et al afirmam que em pessoas com ciclo vigília-sono preservado, observa-
se que a secreção do cortisol segue a variação do ciclo circadiano, em níveis 
elevados, no amanhecer, e a redução em torno da meia-noite, quando as variações 
hormonais podem alterar o sono. Assim, o sono é apontado como um importante 
fator na manutenção e no rendimento geral do atleta, visando ao aproveitamento 
máximo de seu potencial. Nesse contexto, é necessária uma organização de 
períodos de recuperação, incluindo a rotina de noites bem dormidas 13

.

	 Devemos nos atentar ao dado que 71% das lesões aconteceram em atletas 
com mais de 25 anos, pesquisas em clubes de futebol profissional, no Brasil, 
mostram uma associação direta entre idade e frequência de lesões em jogadores, 
sendo que a faixa etária em média de 29 a 33 anos foi a mais acometida por algum 
tipo lesão14,15.

	 Apesar de não ter encontrado significância entre a qualidade do sono e o índice 
de lesões musculares é de extrema importância salientar que o número da amostra 
torna-se insuficiente para a devida afirmação, fazendo-se necessária a utilização de 
métodos objetivos para mensurar a qualidade do sono, como a polissonografia, o 
que poderia nos dar um perfil mais acurado sobre a real qualidade do sono desses 
indivíduos tendo em vista que, por se tratar de uma escala, o PSQI representa um 
índice subjetivo de avaliação.
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CONCLUSÃO

Conclui-se que a qualidade do sono, quando analisados os componentes de 
autopercepção do sono, e tempo para dormir, foram piores conforme o decorrer da 
competição, tendo em vista as alterações signifi cativas quanto à sonolência diurna 
apresentada pelos atletas, principalmente, nos últimos meses de competição. Outro 
fator importante a ser observado, foi a maior incidência de lesões em atletas com 
idade próxima a 30 anos.

O presente estudo apresentou algumas limitações na sua execução, 
como possuir um número signifi cativamente baixo da amostra, não havia dados 
normatizados a respeito do tempo de treinamento, avaliações físicas e jogos de 
cada atleta, impossibilitando a extrapolação dos dados para a população geral. Por 
essa razão, necessita-se de maiores estudos que possam elucidar tais questões e 
fornecer subsídios, para que conclusões mais sólidas sejam feitas de forma mais 
efetiva.

ANEXOS

Tabela 1- Características da amostra referente a idade, consumo de álcool e cafeína.
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Tabela 2 – Relação entre médias nos componentes do PSQI

Gráfi co 1 – Relação entre medias dos componentes do PSQI com o decorrer da competição de 
acordo com a Tabela 2
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